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			Dedicatória


			



Dedico este livro a minha mãe Ivanise, por todo incentivo, fé inabalável e por acreditar em mim quando me faltaram forças.





			Epígrafe


			



A escola, para fazer cumprir sua responsabilidade social de educar e formar os novos cidadãos precisa contar com professores que estejam dispostos a captar, a entender e a utilizar as novas linguagens dos meios de informação e comunicação a serviço de sua prática pedagógica que deve ser compreendida como uma forma específica de práxis, portanto, prática social que envolve teoria e prática, própria da prática educativa. 


			



[ Maria Lúcia Serafim / Robson Pequeno de Sousa ]





			Apresentação


			



Com o surgimento das tecnologias digitais de comunicação e informação (TDCI) e, em especial, a internet, a sociedade vem passando por transformações vertiginosas. A escola, sendo um espaço específico de ampliação dos conhecimentos, não poderia estar alheia a essa realidade tecnológica.  


			Este livro é fruto de reflexões e pesquisas vivenciadas na escola. Cada capítulo relata experiências nas aulas de Língua Portuguesa e Inglesa com os usos das tecnologias contemporâneas. O surgimento das TDCIs, a educação a distância e o ensino em contexto online são alguns exemplos de transformação na aprendizagem que pedem uma reflexão do papel do professor.  As pesquisas e discussões aqui apresentadas foram desenvolvidas no ambiente escolar, em sua maioria, com a participação de alunos da Rede Pública de Ensino do Estado de Pernambuco por meio de atividades concretizadas durante as aulas. 


			As ferramentas e os aparatos tecnológicos relatados nessa obra são de uso do cotidiano dos alunos, que foram canalizados para o trabalho pedagógico. São redes sociais, site virtual de áudio, entre outros artefatos utilizados em cada atividade. São temas que tratam da relação tecnologia/afetividade, oralidade, gêneros textuais, a multimodalidade, o fenômeno do youtubers e as fake News.


			A presente obra visa auxiliar o trabalho do professor, pois apresenta sugestões e atividades que envolvem os alunos nessa realidade virtual dentro do ambiente escolar, trazendo reflexões sobre o ensino e o uso de tecnologias.





			





1Tecnologia e afetividade: instrumentos a serviço do ensino de línguas 


			



Introdução


			



Quando se fala em afetividade, é comum associar esse assunto à educação infantil, a aspectos ligados à infância ou a algum tópico pertinente à família. No entanto, a importância dos fatores afetivos no processo de ensino-aprendizagem tem sido tema de interesse em diversos áreas do conhecimento. Como um assunto tratado com muita ressalva no que concerne ao âmbito científico, os estudos acerca da afetividade, em sua maioria, consistem em questões emocionais, e concentram-se em tópicos como ânimo, encorajamento, motivação ou incentivo, sendo a relação afetiva entre o homem e a tecnologia deixada à margem de importantes discussões.


			Com as constantes mudanças na sociedade atual face ao surgimento das tecnologias, as discussões sobre afetividade têm se tornado mais emergentes, especialmente, quando se examina a influência tecnológica no convívio das pessoas, desde as tarefas mais simples a trabalhos de grande porte é proeminente o envolvimento do homem com os aparatos tecnológicos. E tem sido cada vez mais comum observar a tecnologia sendo usada por crianças e por adolescentes, sem que os pais ou responsáveis por eles estejam presentes.


			O uso das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs) tornou-se algo habitual e indispensável ao ser humano, e elemento imprescindível como a alimentação e a moradia. 


			As questões como exclusão e inclusão digital, entre outros temas, têm tomado lugar de destaque nos principais assuntos que permeiam a educação no Brasil e no mundo. Entretanto, pesquisar sobre afetividade nessa realidade digital, bem como seus desdobramentos no processo educativo pode desvelar dados interessante dessa ligação afetiva entre o homem e a tecnologia. 


			Nessa relação, o papel da família, da escola e, em especial, do professor nunca será indispensável, embora a intersecção afetividade/tecnologia é um campo ainda pouco explorado. Dessa forma, os aspectos positivos ou negativos da junção dessas duas áreas do conhecimento devem merecer a atenção de futuras pesquisas. 


			No contexto de sala de aula, a relação professor-aluno é extremamente importante na discussão sobre a valorização excessiva dos recursos tecnológicos em detrimento das relações sociais do aluno na escola e no ambiente familiar. Nesse caso, o professor precisa atentar-se sobre o aspecto positivo e o negativo das tecnologias no ensino-aprendizagem. 


			A relevância deste estudo se configura na importância da reflexão dos aspectos afetivos, sua relação direta com a tecnologia e seus desdobramentos na educação, dando ênfase, especificamente, no processo de ensino-aprendizagem de Língua Inglesa (LI) no contexto da escola pública.





			Tecnologia e afetividade


			



A concepção de que a tecnologia é uma atividade totalmente racional, lógica e, muitas vezes, desvinculada de emoções tem sido reavaliada ao longo dos tempos, especialmente quando a tecnologia está inserida em um contexto educacional. Não precisa ser especialista no assunto para observar as influências que os equipamentos tecnológicos produzem na atual geração. Os jogos online, as redes sociais e filmes em 3D são exemplos de atividades que prendem a atenção, despertam o interesse e proporcionam o prazer aos que interagem com essa realidade virtual. 


			A tecnologia, de forma rápida, instaurou-se no cotidiano das pessoas de tal maneira que para alguns, certas atividades do dia a dia seriam impossíveis de serem realizadas sem a presença de um recurso tecnológico. Nesse sentido, é producente discutirmos tanto essa necessidade básica quanto a dependência que ela causa, os aspectos afetivos e os desdobramentos dessa relação no processo de ensino-aprendizagem.


			Indiscutivelmente, as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) têm proporcionado mudanças nas práticas de ensino-aprendizagem e nas relações afetivas e emocionais entre os sujeitos, pois 


			



a emoção facilita o ato de pensar, se refere à emoção atuando na inteligência; descreve os eventos emocionais que ajudam o processo intelectual. A emoção serve como um sistema de alerta essencial desde o nascimento. O recém-nascido chora quando precisa de leite, calor ou de algum outro cuidado, e ri como reação a sorrisos e outros prazeres. As 23 emoções, assim, operam desde o início como um importante sinalizador de mudanças importantes na pessoa e no ambiente. A medida que a pessoa amadurece, as emoções começam a moldar e a aprimorar o pensamento [...] (Salovey, 1999, p. 29).


			



A emoção faz parte do ser humano desde o seu nascimento. Ela aprimora o pensamento com a chegada da maturidade. Dessa forma, ‘pensar em tecnologia’ não se trata de um ato puramente racional; pelo contrário, é a partir da observação das necessidades humanas (lugar em que as emoções se manifestam) que se passa a refletir sobre novos instrumentos tecnológicos que atendam tais demandas. Nessa linha de raciocínio, podemos inferir que são as necessidades humanas (comunicação, fome, sede, rapidez, entre outras) que geram o contexto para o surgimento de novas ferramentas tecnológicas, ligando assim uma esfera a outra, a saber: tecnologia e afetividade. 


			Nesse sentido, é importante a discussão sobre  como canalizar a satisfação de interagir com as novas tecnologias, tornando tais recursos um instrumento a serviço do trabalho educativo no processo de ensino- -aprendizagem e, especificamente no ensino-aprendizagem de línguas.





			Tecnologia e afetividade a serviço do ensino


			



Embora as pesquisas acerca da relação (afetiva e excessiva) do homem com a tecnologia seja um assunto pouco explorado, os estudo sobre a afetividade não são exclusivamente novos. Pesquisadores como Fernandez (1991), Dantas (1992), Snyders (1993), Freire (1994) discorrem a respeito desse tema e da sua relação com o ensino-aprendizagem. Por sua vez, autores como Pereira (1998) e Silva (2001) pesquisaram sobre a afetividade e apontaram a importância desse elemento na constituição do sujeito, do conhecimento e do Ser. Dessa forma, o prazer de ensinar e aprender, como outra atividade que desempenhamos, perpassa pelo âmbito dos aspectos afetivos. 


			Pesquisas centradas no foco biológico e no foco social apresentam um ponto de intersecção que é a relação das experiencias particulares e subjetivas vividas pelo indivíduo ao lingo da vida, pois   


			



a ação sobre as coisas circundantes, razão porque a satisfação das suas necessidades e desejos tem de ser realizada por intermédio das pessoas adultas que a rodeiam. Por isso, os primeiros sistemas de reação que se organizam sob a influência do ambiente, as emoções, tendem a realizar, por meio de manifestações consoantes e contagiosas, uma fusão de sensibilidade entre o indivíduo e o seu entourage (Wallon, 1971, p. 262).


			



As experiências fazem parte da vida do indivíduo desde a infância à fase adulta. As coisas que o rodeiam participam direta e indiretamente de sua existência, atendendo as necessidades proporcionando alegria, decepção, satisfação, realização entre outras no campo das emoções. Quando o ser humano utiliza muitos recursos tecnológicos quando criança, essa prática refletirá nos seus hábitos, nas suas escolhas e até mesmo na sua profissão na fase adulta. Encontrar o ponto do prazer pela tecnologia na fase escolar e canalizá-lo para atividades de ensino-aprendizagem é o cerne da questão.  


			Tem sido comum a utilização de ferramentas digitais em cursos de idiomas, o Kahoot 1 é um exemplo dessa prática. O Kahoot é uma ferramenta muita utilizada nos cursos de idioma e pode ser empregada também no contexto da escola pública. Tal ferramenta faz parte de uma plataforma baseada em jogos, questionários, pesquisas e quizzes, entre outras possibilidades. Muitos alunos nas aulas de língua, especificamente, nas aulas de LI, que apresentaram sérias dificuldades em se expressarem oralmente, quando submetido a uma atividade mediada por um recurso tecnológico como jogos, sites de áudio entre outros, percebemos que há um envolvimento maior e a timidez e deixada de lado em prol da participação. 


			Os documentos oficiais como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) elencam em suas páginas a importância de estratégias para o trabalho do ensino-aprendizagem de LI, tendo em vista que  


			



a disciplina Línguas Estrangeiras na escola visa a ensinar um idioma estrangeiro e, ao mesmo tempo, cumprir outros compromissos com os educandos, como, por exemplo, contribuir para a formação de indivíduos como parte de suas preocupações educacionais. (BRASIL, 2006, p. 91)


			



Quanto ao papel da escola na formação do indivíduo é o mesmo papel que ela tem em formar cidadãos capazes de interagir com o mundo de forma crítica e responsável. No ensino de LI, a língua que contribui na construção da globalização (Lopes, 2008), também é dada a oportunidade a cada aluno para expandir seus horizontes e conhecer outras culturas. A tecnologia é uma porta aberta ao ensino-aprendizagem de línguas, bem como o compartilhamento de saberes na relação professor-aluno.





			Os aspectos afetivos no ensino-aprendizagem de línguas 


			



A afetividade está ligada ao campo das emoções. Por sua vez, as emoções estão diretamente relacionadas com as experiências construídas ao longo da vida, fazendo parte da individualidade de cada um. 


			Os aspectos afetivos se manifestam por meio da personalidade do indivíduo, sendo atributos do próprio sujeito, reverberando diretamente no processo de ensino-aprendizagem. É comum observar as diferenças de tempo de aprendizado de cada pessoa, bem como as diferentes reações diante de determinadas situações de ensino.


			Quadro de alunos com ansiedade tem sido recorrente no ambiente escolar. São discentes inseguros, nervosos  que chegam a ter tremores e sensação de desmaio diante da expectativa de uma apresentação em sala de aula. Os fatores que causam esse tipo de comportamento são diversos desde problemas internos e familiares até mesmo questões externas relacionadas à dificuldade de interação social. Esta última não está diretamente ligada apenas à personalidade do indivíduo, mas ao ambiente, à socialização  tanto com os colegas quanto com o professor.


			 Numa sala de aula de línguas, seja ela língua materna ou estrangeira, é comum a participação dos alunos, especialmente em atividades que contemplem a modalidade oral com exposição para a turma diante de seus colegas de turma. Contudo, a sala de aula precisa ser um ambiente onde o indivíduo se sinta confortável e seguro. Questões como timidez, insegurança ou fatores de outra ordem que dificultam a aprendizagem do aluno precisam ser diagnosticadas pelo professor, que auxiliará o aluno na superação de qualquer dificuldade. 
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